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romco com Diano 
da'CoSituinte 

Cento e dez milhões de cruza­
dos é o total do rombo da Em­
presa Brasileira de Radiodifu­
são (Radiobrás) com a produ­
ção e geração do Diário da 
Constituinte, que é transmitido 
para todas emissoras de tele-
vião do País, de segunda a 
sexta-feira, no horário de 19h45. 
Em conseqüência deste déficit, 
que só nos seis primeiros meses 
deste ano atingiu © montante de 
Cz$ 60 milhões, a Radiobrás es­
tá inadimplente junto à Embra-
tel, que poderá a qualquer mo­
mento cortar os sinais da em­
presa. 

"Esta é uma situação cons­
trangedora que terá de ser cor­
rigida, principalmente neste 
momento em que a política do 
Governo está toda orientada pa­
ra a contenção dos gastos públi­
cos", avisou o presidente da Ra­
diobrás, Antônio Martins. E vai 
mais além: "Ou a Assembléia 
Nacional Constituinte encontra 
um meio de nos pagar pela pro­
dução e geração do Diário da 
Constituinte ou seremos obriga­
dos a suspendê-lo dentro em 
breve, provaveiment e até o fi­
nal deste mês", 

CUSTOS DE PRODUÇÃO 
Para dar uma idéia da situa­

ção de inadimplência da Radio­
brás, Martins informou que es­
tão sendo insuportáveis para a 
empresa os gastos com a produ­
ção dó Diário da Constituinte 
que incluem desde o pagamento 
com pessoal e aluguel de equi­
pamentos até com a geração do 
informativo para todas as emis­
soras de televisão do País. Só 
em abril — disse — o débito pa­
ra com a Embratel foi de Cz$ 10 
milhões, referentes à transmis­
são de matérias, dos quais, 50 
por cento foram gastos com o 
Diário da Constituinte, que con­
some a metade dos custos de ge­
ração da empresa. 

Antônio Martins revelou que 
no ano passado a situação já 
não era fácil para a Radiobrás, 
em conseqüência do Diário da 

Constituinte, que representou 
um déficit de Cz$ 50 milhões. Se­
gundo ele, foi graças à interfe­
rência do presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses Gui­
marães, junto à Seplan, que a 
empresa conseguiu a liberação 
de uma verba complementar 
que lhe permitiu fechar suas 
contas e pagar todos os seus 
credores. 

Desta vez, no entanto, o presi­
dente da Radiobrás nâo acredi­
ta que a interferência do depu­
tado Ulysses Guimarães possa 
resolver o grave problema fi­
nanceiro da empresa. " Já ten­
tei uma solução junto aos minis­
t ros da á r e a econômica, 
Maílson da ÇJóbrega, da Fazen­
da e João Batista de Abreu, do 
Planejamento. Os dois nega­
ram qualquer suplemento orça­
mentário. Falei, inclusive, com 
o presidente José Sarney, mas 
ele foi bem claro. A Radiobrás 
tem que sobreviver com o que 
lhe foi destinado pelo orçamen­
to . De modo que não há alterna-
ti va: ou a Assembléia Nacional 
Constituinte assume os custos 
de produção e transmissão do 
seu jornal ou, lamentavelmen­
te , s e r e m o s ob r igados a 
suspendê-lo" — afirmou Mar­
tins. 

Ele explicou que esta situa­
ção não é resultante de uma má 
administração. "Só com o fatu­
ramento dos serviços prestados 
a receita da Radiobrás, que em 
abril do ano passado foi dé ape­
nas quatro milhões, subiu para 
50 milhões em abril desse ano". 
Na opinião de Martins, esses 
dados são suficientes para de­
monstrar que a empresa é eco­
nomicamente viáveli "O que 
ela não pode suportar, e nâo é 
preciso ser nenhum economista 
para entender, é continuar ar­
cando com gastos — como os re­
ferentes ao Diário da Consti­
tuinte — sem retorno, sem dis­
por de uma fonte de recursos 
para cobri-los. Nem a Radio­
brás, nem qualquer outra em­
presa" — argumentou. 


